

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    FALANDO DE SEXO E TRANSFORMAÇÕES




    Aos que não conhecem o amplo significado do termo SUGAR quero explicar que se trata de uma palavra inglesa que no seu sentido estrito que dizer açúcar, entretanto os americanos usam muito esta palavra no sentido de “querido ou querida”. Assim, quando surgiu o primeiro site de relacionamentos que procurava colocar juntos os maduros e garotas bonitas, começaram a usar o termo SUGAR DADDY para os maduros e SUGAR BABY para as garotas.




    No Brasil, já com vários sites destes, eles não abrasileiraram nada e continuaram usando os mesmos termos em inglês. E na medida que estes sites foram adquirindo mais e mais seguidores, o termo SUGAR foi mais e mais se tornando popular ao ponto de hoje se poder dizer que existe o MUNDO SUGAR;




    Sobre estes sites SUGAR, gostaria de salientar primeiramente que não se trata de aplicativos do tipo Tinder, porque afinal estes tornam explícito o que nos outros está implícito, colocando como proposta principal que homens maduros e estáveis financeiramente, se aproximem de garotas - normalmente - lindas dentro dos padrões SUGAR, garotas estas que precisam de ajuda financeira por inúmeros motivos.




    É possível se deparar com várias situações, desde garotas universitárias que precisam suprir necessidades para terminarem os estudos, até mães solteiras que evidentemente se encontram em dificuldades financeiras para ofertar aos filhos certo padrão de vida.




    Não obstante, há ainda uma categoria significativa de garotas que têm um fetiche quase que inexplicável em se relacionar com homens bem mais velhos que elas e as que devido o cenário pós - pandemia, tendo como consequência uma absurda quantidade de desemprego, encontraram no site uma maneira de passar pelas situações difíceis em sentido estritamente financeiro.




    Mas a estirpe mais crítica que você pode se deparar, são as que não procuram os famosos “mimos”, mas procuram algo que a vida lhes negou: um pai, que em muitas situações nem merecia o título. Para meu desespero, todas as ocasiões em que conheci uma garota que faz parte desse grupo, notei que a esmagadora maioria delas sofreu abuso sexual, verbal e principalmente psicológico por parte de seus pais biológicos ou padrastos.




    Mas em todos esses casos, fatalmente o emocional, psicológico e mental é detonado de todas as maneiras... se dá vez à um imenso vazio emocional, carência afetiva e uma necessidade de proteção e estabilidade tão grandes, que somente um homem maduro poderá propiciar.




    E nos resta apenas uma conclusão: quem em sã consciência, pode julgá-las por atitudes que lhes são impostas pela vida? É possível falar em livre arbítrio aqui? Particularmente, não as julgo e só tenho o sentimento em desejar que esses “pais” tivessem sido enforcados pelo cordão umbilical antes de nascerem. E antes de continuar, gostaria de deixar claro que, tenho plena consciência do que a sociedade - de maneira medíocre e hipócrita - julga o que elas sejam. Entretanto, a sociedade “vende sexo” em todas as mídias de forma sub-reptícia e até explicita, então porque o preconceito em cima das SUGAR BABIES? É tão forte que muitas vezes chega a condicionar algumas garotas!




    Garota de programa é aquela que faz do sexo seu único meio de vida, vivendo em função dos programas agendados muito profissionalmente, mas as mulheres que se encontram nos sites SUGAR só não são o próprio retrato da mulher brasileira por que elas passam por um processo de seleção de acordo com os critérios do site. É muito importante observar que a esmagadora maioria tem alguma carreira, estuda ou possui outro emprego, trabalhando regularmente e se utilizando do site apenas para arriscar conhecer homens que possam se entrosar e estabelecer uma relação de trocas de favores.




    Também sei que alguns dizem que os mimos são uma forma de pagamento pela companhia recebida, eu já acho que nesta vida tudo é uma questão de formatação mental, se sua mente está formatada para você ver o mimo como uma forma de pagamento, ninguém vai conseguir mudar sua ideia. Evidente que minha cabeça também está formatada, mas dentro do meu formato eu vejo o mimo como uma “contrapartida”. A grande verdade é que uma Baby traz um Daddy de volta à vida, como se retribui isto??? Um maduro volta aos 18 anos quando está prestes a encontrar pela primeira vez a sua Babby. Adrenalina e testosterona explodem!!




    E agora me diga, quem faz alguma coisa na vida sem buscar uma contrapartida?




    Descu lpem-me, Jesus Cristo até tentou nos ensinar a sermos diferentes, mas não deu certo... continuamos a todo momento buscando contrapartidas, fazendo trocas. Portanto, porque uma sugar baby não pode querer uma contrapartida, sendo que ela se deu para aquela relação, deu sua juventude, seu carinho, o afeto, atenção e porque não até uma afeição mais profunda? Não merecem uma contrapartida sem nenhuma conotação de pagamento ou qualquer coisa assim?




    Vamos lá, com certeza eu seria o último a julgar qualquer sugar baby por uma razão muito simples, pensando bem acho que fui eu quem inventou o conceito sugar.




    Explicando melhor: no finalzinho de 1.979, eu estava nos USA no finalzinho do meu mestrado em Economia e porque também não dizer, no finalzinho de minhas forças. Isso sem falar das depressões periódicas, comigo tendo de me preparar para os exames finais do curso, o que significava eu não ter tempo para trabalhar como vinha fazendo até então e consequentemente sem grana até para as refeições normais. Refeição normal: uma pizza congelada no almoço outra na janta. Às vezes eu tinha um banquete no Mac.




    Nestes dias, quando eu estava sobre forte pressão financeira e ainda mais aquela representada pela incerteza de um exame final de quase 12 horas de duração, eu estava estacionando meu carro – vamos deixar bem entendido, só eu acreditava que aquela pilha de sucata sobre quatro rodas podia ser chamado de carro e que de qualquer forma, ele estava rodando - sob uma chuvinha persistente, com a pista molhada quando eu precisei brecar para não bater em outro carro logo na minha frente. Se aquelas borrachas lisas cobrindo as 4 rodas fossem de fato pneus, tudo bem, eu teria brecado em tempo e nada aconteceria. Mas como ele se recusou a parar eu fui escorregando até bater em um belo Oldsmobile logo adiante.




    Imediatamente desci do carro e fui ver o estrago, na verdade não tinha sido lá grandes coisas, um pequeno arranhão no para-choque do carro, e ao mesmo tempo, o dono do Olds também desceu e veio perto de mim ver o dano, quando dei por mim vi que era uma mulher dos seus 45 anos e com certeza, bonita. Como eu não tinha o que fazer eu sorri para ela e esperei uma enxurrada de xingos, mas ela retribuiu o sorriso e disse “sem problema, me dê o número do seu seguro e eu resolvo, o carro é alugado”.




    Tudo muito simples, direto e fácil, bem americano, eu então abri ainda mais meu sorriso e respondi, “e você acredita mesmo que quem anda com um lixo destes ia ter dinheiro para fazer seguro?!”




    Como já estávamos ficando em sopa, ela sugeriu que estacionássemos os dois carros e fôssemos para a cafeteria da faculdade que ficava logo ao lado de onde estávamos. Chegando na cafeteria ela já se antecipou, pegou dois cafés horríveis, mas que estavam bem quentes e indicou uma mesa para nos sentarmos. Se apresentou como Margareth e já fez a primeira pergunta: “Latino? ”




    Respondi que era do Brasil e a conversa deslanchou, não se falou mais de carros batidos, e ela me disse que era de Boston, mas que estava ali na MTSU – minha universidade – também terminando o mestrado em filosofia. Como eu já estava atrasado para a aula que tinha e concluímos que não tínhamos falado nada sobre o acidente, ela pediu o meu endereço e perguntou se podia dar uma passada em casa logo à noite.




    Eu que já estava achando muito interessante aquela conversa, não só porque parecia que ela já tinha me perdoado pela batida, mas muito mais porque ela se mostrava ser daquele tipo de mulher que vai crescendo e ganhando presença à medida que o tempo passa, concordei prontamente. Logo mais a noite pedi que meu companheiro de apartamento sumisse e esperei por ela. Como eu tinha de passar um atestado de pobreza para ela, no jantar não tive a menor vergonha de repartir uma pizza congelada com ela. Naquela noite tudo foi perfeito, a pobre pizza de pepperoni estava soberba, a conversa foi inesperadamente animada, e ela não voltou para casa aquela noite, nos deixando livres para o amor que fizemos. Margareth foi a primeira e provavelmente a última mulher mais velha que eu que tive em toda a minha vida.




    Logo pela manhã, tomamos o café juntos e depois cada um seguiu para seus compromissos, mas quando estava se despedindo ela me estendeu um cartão de visitas e disse com um sorriso muito doce “se gostou desta noite, podemos repeti-la hoje no meu apartamento”.




    Eu repeti aquela noite, a próxima, e a próxima até o dia que voltei para o Brasil e ela para Boston. A verdade foi que ficamos juntos quase três meses e como Margareth era linda em todos os sentidos, além de rica, ela acabou tornando possível eu terminar meu mestrado dentro do prazo normal.




    Nunca senti vergonha disto e ela sempre se mostrou muito feliz em poder me ajudar. Podemos considerar o termo Sugar Boy nos anos 70?


  




  

    O INÍCIO DE UM HOMEM MADURO




    Tornando ao “passado recente”, tive um casamento por amor, que durou treze anos, que até gerou um filho, meu caçula e paixão, e não conseguindo me conter, houve também traição da minha parte e tudo resultou em divórcio, eu tendo de desembolsar alguns milhões, e uma vez que ela não tinha direito aos meus bens, já que quando casei eu já tinha meu patrimônio constituído, que nome vamos dar a isso, a não ser um mimo gigante, indenização, reparação? Com o formato da minha cabeça, embora eu tenha ficado muito puto com a mordida, eu vivo melhor se enxergar isto como sendo a contrapartida que dou pelo maravilhoso filho que tivemos, que mora comigo e é meu grande companheiro.




    Deixo claro aqui minha opinião na pseudo - crítica de que as “Babies” só procuram homens maduros - e como poderia ser diferente, pois para a esmagadora maioria os garotos de suas idades não têm nada nem na cabeça, nem no bolso - e costumo usar isso para brincar com meu amigo Celso, da mesma idade que eu, dizendo que “nós entramos na moda”.




    A maioria das garotas reclamam de como esses garotos são rasos, e qual é a culpa em sermos interessantes, com fracassos e uma vida intensa, com bagagem a qual acumulamos devido nossos sucessos?




    Obviamente, temos muitas histórias para contar e estas são as que acabam encantando o público feminino. Já pelo meu lado de homem maduro, economista, empreendedor, vejo os sites SUGAR como um mecanismo de distribuição de renda: É uma oportunidade de um homem estável, cheio de posses “distribuir” uma ínfima parcela do que possuem para pessoas necessitadas que tem apenas uma diferença dos necessitados que encontramos a todos instantes nas ruas, são mulheres e bonitas. Acho isto um fim nobre para aquele dinheiro, já que de outra maneira, ficaria adormecido nos bancos.




    Vamos observar que os sites só aproximam pessoas virtualmente. A partir desse contato, tudo parte de ambos os lados, que estabelecem as bases de seu relacionamento, seja sexo casual ou algo mais profundo. Com tudo sendo tão particular e peculiar, vai dos recursos que o “Daddy” possua e da imaginação do casal. Tudo é feito de maneira às claras, ninguém engana ninguém, e fica como o famoso direitos e deveres, e digo isso com autoridade, já que tenho 72 anos e posso dizer que vivi toda “revolução - padrão sexual” que se iniciou nos anos 60, conhecidíssimo “Anos das trevas” para o sexo.




    Veja bem, estou divorciado há seis anos, e participo de um destes site desde um mês após a separação se consumar. Por ter tido uma imensa participação no site, é que queria contar uma história repleta de personagens, uma que sei que vale a pena ser contada com o intuito de entreter, falar das mulheres da minha vida e ainda trazer o que é esse universo das Babies. Abro o adendo de que, todos os relacionamentos que me causaram dor, obviamente serão jogados para debaixo do tapete, afinal nem só de felizes amores se vive, e à bem da verdade, estes foram poucos e os quais não valem a pena o tempo perdido contando-os.




    Queria ressaltar ainda que, cada relacionamento meu traz alguma particularidade que retrata perfeitamente a revolução sexual e suas transformações diante da sociedade nesses últimos 60 anos. Em outras palavras, por terem acontecidos ao longo dos meus 72 anos, cada relacionamento vai refletir uma pequena fase de toda minha trajetória desde os anos de trevas sexuais até os dias SUGAR..




    E para compreender o meu comportamento às vezes “fora da curva”, trago outra vertente sobre mim: uma combinação explosiva que graças ao meu pai, se traduz em Bipolar tipo II, e uma quantidade absurda de testosterona para a minha idade. O que complica mais ainda o fato de me considerar geneticamente infiel. Precisavam conhecer meu pai... um horror, traia minha mãe com qualquer uma que passasse na frente!




    O ano que nasci, 1950, era tudo escuridão, o mundo ainda não estava preparado para tudo que viria em forma de transformações, e estávamos na era de “mulheres submissas do lar”; as quais se soubessem de uma traição, ignoravam porque tendo tomado algum partido do tipo o desquite, se prejudicariam por serem frágeis dentro de seus relacionamentos. Como o movimento feminista ainda não era uma realidade, sequer uma ideia, até o orgasmo lhes era tido como “coisa de mulher da vida”, vulgo prostitutas, e essa era uma ideia disseminada em sua maioria pelos homens, o que torna as mulheres protagonistas dessa história. Aqui quero mostrar os passos dados pelas mulheres para saírem de uma condição de total submissão, para o que uma - muito querida amiga e estudiosa do assunto - chamaria de “rédeas nas mãos”; a mulher enquanto dona de si, de suas escolhas. E para entender isso, eu sei que é preciso “calçar os sapatos delas” e entender quais suas lutas e vitórias. Mas é impossível “calçar os sapatos de outrem” colocando as mesmas emoções e também as mesmas rédeas. Cada uma toma medidas diferentes, cada mulher trata as consequências naturais das situações de maneira diferente, e por isso podem recorrer aos sites SUGAR. A mulher hoje se vê numa sociedade que “sexo vende”; sexo não é mais uma baixa moral, não é usado como moeda de submissão!




    Realmente os anos 50 e comecinho dos 60 ainda eram tempos de total castração dos direitos das mulheres, o sexo sendo um tabu absoluto. Uma época que a qualquer deslize de uma mulher mais ousada a condenava a se tornar uma das mulheres “faladas”. O pior estigma possível, sendo que no mínimo isto significava que ela nunca mais conseguiria se casar com um “bom partido”. Mas pior ainda que uma mulher falada era aquela coitada que se tornava mãe solteira.




    Esta, além de toda recriminação em cima dela, tinha ainda como destino quase certo a Zona de Meretrício. Isso mesmo! Ela se tornava uma prostituta. Que outra opção elas tinham quando seus pais as colocavam para fora de casa? Muita sorte tinha aquelas cujos pais ainda acolhiam seus filhos, caso contrário passávamos a ter mais dois seres humanos fadados ao desastre.




    Em resumo, mesmo nos anos 60, quando os costumes se transformavam da noite para o dia, a simples ideia de um site SUGAR, com o seu proposito muito bem explicitado, era absolutamente inconcebível. Ainda mais porque nesta época Tim Berners-Lee, Bob Kahn e Vint Cerf nem começavam a engatinhar nos projetos que culminariam na criação da internet, e Steve Jobs e Bill Gates tinham cerca de 10 anos de idade. Faltavam ainda uns 20 anos para o Mark Zuckerberg nascer e para o Facebook aparecer, mais de 30 anos. Isto significava que a internet como a que conhecemos hoje só existia na cabeça de uns poucos lunáticos.




    Neste período cheio de discriminações, o pior era que ela começava logo cedo na vida de uma mulher.


  




  

    ENTRE AVENTURAS E SENTIMENTOS




    A primeira mulher da minha vida, Maria Angélica, era ironicamente uma garota “falada” e ela tinha apenas 10 anos. E olhando para traz agora só posso concluir que Maria Angélica era discriminada simplesmente por ser um pouco mais autêntica e solta que as outras meninas.




    Na verdade ela era minha vizinha, filha de um técnico de rádios e de Dona Chamma, professora do Grupo Escolar, quero dizer, vinha de um lar bem estruturado e estável. Entretanto, talvez por ela ser mais ousada que as outras meninas, por nadar com os meninos da turma em um riozinho onde íamos quase todos os dias no verão ou, talvez ainda porque ela tornou público que gostava de mim e ainda me deu o primeiro beijo, -provavelmente cansada de esperar minha iniciativa - Maria Angélica se tornou “falada” na vila onde morávamos.




    Isso porque nos pouco mais de seis meses de namoro tudo que aquela “menina fácil” tinha me permitido fazer foi darmos alguns selinhos e eu passar a mão, por cima da roupa, do que um dia seria um seio. Era apenas isto que ela fazia, mas o que deve ter ajudado a detonar a reputação dela foi que vez por outra escapava um selinho em público e a sociedade de então simplesmente não aceitava isto. E, meu Deus, me pergunto... quantas Maria Angélicas existiam então?




    Mas a minha primeira paixão veio mesmo quando eu estava com sete anos. Eu fazia o primeiro ano do grupo escolar quando um belo dia eu vi Maria José. Foi muito rápido, eu descia a escada e ela subia quando nossos olhos se cruzaram, foi fulminante. Mas como estávamos em turnos diferentes, nossos encontros se repetiam sempre na escada, eu saindo das aulas e ela entrando. Obvio que nunca trocamos uma palavra, mas nem por isto a paixão que eu sentia por ela arrefecia. A paixão era tanta, que um dia conversei seriamente com minha mãe para saber se ela não poderia fazer alguma coisa, cheguei a pensar em termos de correr algum dinheiro na jogada. Até hoje não consigo entender o que se passou pela minha cabeça, mais ainda porque nunca fomos ricos e logicamente eu não tinha a cultura de usar dinheiro para qualquer fim, acho que era desespero mesmo!




    Mas desespero total eu tive quando um dia minha mãe veio me dizer que a Maria José passaria uma semana na nossa casa. De pronto achei que ela estava brincando com minha dor, mas então ela explicou tudo e eu surtei. A questão era a seguinte, os pais de Maria José tinham uma padaria praticamente enfrente da farmácia do meu pai e minha mãe era amiga da mãe de Maria José, como Maria José não conseguia superar uma forte alergia que ela tinha, seu médico cogitou que a razão poderia ser a farinha de trigo, já que a casa dela era colada à padaria. Ele sugeriu então que ela fosse passar uma semana em um lugar longe da farinha de trigo. Era aí que minha mãe entrava na parada. A mãe de Maria José perguntou para minha mãe se a garota não poderia passar uma semana em nossa casa.




    Entendido todos os detalhes, vi que não era brincadeira da minha mãe e a partir daquele momento minha cabeça voou a mil e não parou mais de sonhar... sonhar como seria minha vida vivendo na mesma casa que Maria José. Mas foi neste episódio que comecei a entender que a vida não é mole, e que as coisas não veem assim de graça.




    O que aconteceu foi que quando a maldita avó da Maria José soube dos planos, ela se indignou e deixou claro que a Maria José só sairia de casa para ficar na casa dela. Eu queria que a avó morresse, mas a desgraçada não só não morreu como ainda passou a hospedar definitivamente Maria José, o fato foi que na casa da avó, ela não teve mais a alergia. Ficou provado que o problema era mesmo a farinha de trigo.




    Os tempos ainda eram bastante sombrios no começo dos anos 60 e quando me apaixonei não mais platonicamente por Luíza, minha primeira namorada, eu com 12 anos, para começar o namoro eu tive de falar com uma amiga que falou com outra amiga que era amiga de Luíza. A coisa era feita assim mesmo, tinha sempre de ser por intermédio de alguém porque chegar cara a cara com a menina e a pedir em namoro era meio que inimaginável! Ainda éramos incrivelmente reprimidos e acanhados quando chegava a hora de falar com uma garota, mas depois de toda esta comunicação cruzada, minha amiga veio com a notícia que Luíza aceitava me namorar. Tudo acertado, passamos então para a fase de marcar o primeiro encontro. Tinha de ser em público, como as garotas SUGAR gostam de fazer no primeiro encontro. O primeiro encontro era marcado em uma matinê de cinema no domingo. Detalhe que entramos os dois no cinema, sentamos quilômetros um do outro e quando as luzes se apagaram aí sim, sentamos um ao lado do outro. Imagine a intimidade que tínhamos um com o outro se, no máximo, tínhamos nos visto na rua umas duas vezes! Interessante que tanto o pai de Luiza quanto o meu tinham farmácias e eu achava que este era o sinal para um amor eterno.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
WAGNER LOPES

IIIIIIIII





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Wagner Lopes.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Yasmim Amador
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Clara Lima
Diagramagao

Clara Lima

L

DIALETICA

EDITORA

o /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagio (CIP)

L864t Lopes, Wagner.

Tempos Sugar : a mulher e o sexo / Wagner Lopes. - 2. ed. - Sdo Paulo :

Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-6942-9

1. Sugar Daddy. 2. Sexualidade. 3. Mulheres. I. Titulo.

CDD 920
CDbU 92

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
WAGNER LOPES

IIIIIIIII
LOOORA





